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GAZETA EXTRA•ORDINARIA
DO

III O DE JANEI'IM
srwri,	 "r•-"or s. 

QUINTA F.1_,I/V:k 26 DE ARRCL.

inrc/rina	 pra:Immo' insitm.
8.44ligod omitas •e4rora rolmite. H

RIO DE JANEIRO.

falta de e g paço no gétnos -knrttem ao
Yl'o fico mil% do que os infelizes acuntecitnentos
dos dias ar e az du corrente; rtgora porém nos
xurripre menci iflai ti Decreto , ptio nt..,1 SUA
13,10st..tiMeraa .k -„imtL; ih?
Brazit a S, A. R. o i'rincipe Real , rkrbss!ran-
ak) clesia sorte riato se) o Kat	 , nue
merecem as Singulares Virtmcics clunre Digno Her-
deiro , mas airibu	 or'atcHul.	 (lite
odos dtvrinos a Tio Plovállente Stinet ,tno, O

Si

	

het-ma maneira ttittito -Sio prrfui	 ii 11)5C.Q3
55Jc...'G tia nossa

DF,-CRETO,

;nriil laGneuimi printer aferes dt1 çrtU

-±,ierno e aJmirikrraçáo deste Reino do Drazi:
er +ilide Me Aparto cum visos sentimentoç ck

saudade , Voludndo para Nrimg.i.', por ex
as neti l acs •eireunstaricias Puriticas	 councimin

Decrein de SVIC tic Mç	 cin Cririenle

• E Tenzit ãã iããõtí
,de pubfica utilidade e irrteresse , mas tantbern
ea particolar temido-ação .e 9-LJIC cre“eern, es.wi
>teus fieis 'Vassallos do Brazil	 quaes
▪ pira que 'Eu Estabeleça o 'Governo , Eple

,tripu	 Eik,91..- iii-u- e-at  •	 e .	 q

Ittl,ra a Ccmstituição , de hiírn modo errn.
fçhz •z4..¥	 tit•-=.1Rig!'1129-1•'11"19-a2i.

, 2 -que fui etevado 'este Pais. ,
e capaz de consolidar a protleritiade publica c
particular ; -Hci pnr bem , e Me Ps'a foemte-
gar o 'Go-vetou gerai , e inteira atirifieliairtição
de fu,do o Reino rio • firaaii ao Meu muita? Atria.•

L'H; I . PrIPOPU fria 4~52 y

RÃ	 Prinzspe Eval tis) Reino UnIdo k Poriég.
gol ,	 digart.r1	 'Cuoviimindo . o Re-

ntc e Nies) Lugar-Tenente , para -que com
to ;fieeminente Tittilo, e segundo as 1 fllrl1-

qii accunipanhão a este *Decreto , c vío
i'è.̀ .•••z
clã . g klásmisin,s Fuel. 4 eisitil.) 1.4;-io iz to i-
taiLlece outro Sistema de Regime!) , tudo C3le

PrinV Coirn 53bl:dein c amue elus Povos e Pelo
alto concetio , que Fei .roo da SUd ertidCnCia C
nia,	 irrudes ,Vio ce-rto	 de-tple . ras cousâs eo

ç-iktvtrna: firin g rtd2 a put ilic a [2gw-iPç a e itr4n.
quiPidnde	 prornmeenrio a pre:F i,eliriatie seral.,, e
cor!c 1,il-bien.:1d por iodos trF 'rondo 	 tidirthas
esperr,cas, e lEketà entoo I3i'm
go	 Pai deSICS 1)43%os , cuja F211401[ 1 MICIDeria

Levo peoti,nciamente gravada no Meu Coração,
13	 2Q-.;

diencia	 Leis , atil7eiçào e Tanen!! is. Auho-
h reconiperls`81ár) do grande sacrificin

que F3	 Syrar.31tie)- Me de' I'vlett Filho ,
rnoz,n)to	 r..fett I3erdeiro e Succesfor do 'Piro.

pr.rah. fie n Nar tulnu Cu; penhor k ire.



ço , , cre 4-1IFes Faço. O rnettiio Pir'inCipr
a;sim enten lido, e' executara , mandando expedir
as necesstri as partecipaç5wt. Palacio da fica Vis.
ta e n vinte e (I, ms de Abri/ de mil oitoce nt '3;

e hum. — Cvn a Ru. ,ricti de SUA MA.
GESTA

ISSTIt UCÇOES.

lfee se refère e rl,feze Real Decrels de 22
Abril 4

O PrtiVelPE REAL thl
o Tillilo PaINCIPE R.EGCNTZ e \le91 Lítg_tr-
Tenertí2ri i Governo Protfisorio do Reino do
2r,rtit cie que fii encarregplo.

Neste G wenn será o C ode dos dr4-5r
r‘firsistro e Seern 3Tio de Esti. 1-1 Ais Ne_vtc.i-,s.

11.:ino d, firalsif e Neepcios
▪ Con le iLi tini	 , O fl o3,.o de 14-'et, Mi-
"istro, e Secretario de Estado ehi N t ti)3 41-1

F2zertli . com') acros!' Ii i Sievr:t irk"
Esta I A 	: O -Nit ir-Gemi de C t-mp	 -
101. Freiterico de daufa	 na Rep irtição	 :er-
ra ; ri Mrjor Geri	 Ar na I à limo ,/ 407-
724:rs .Fvrinbra ,I.i Rentraição ria M iritthu.

0 .PutNrctse R,ti. io a) irá as ç çair.. Iles)-
1130” Cã:IS:1110 , f.una J. dus Nfili oro Lie

Estalo , e dos chis Secreta rins de Llt t 1 ¡me-
rinos	 e as suis D :ter !1	 çrj ifireu -
da las por aquulle tios Xlinistras de Estrilo 	 411,*
Secretarios da CO npetento ikepartiçiu , LIS TIJCS

cirV re,'Srbrsnçisrel.
O PRIWC1PE ItEAd. terá. VI !as o% Po leres

para 3 Ai ninistração d jusliça , 1 ' l , c9 k , e
Gcovernu. Eanoomieo : Pod-erá com nluar
isertlat...r a pena do morte aos Rz'os , que, c,ti.
vereis' incursos. nella por Sentença : Re,31
to las as Ctrrtsulbes rc1ai '	hA.innioititraçáa P.

Proverá todos ns Liwgzresi,de Lortras , e Ott,
tios de justiça , ou Fazenda , que estiverem- va-

, ou ven'tão a vagar, siin corno todos. os
Empregos Civis , ou eviilitares ; comande,
por seu Decreto ris, nomeados, no exercido c
fruição dos Seul Lugares, Ofícios. , 	 Empre-
o , depois. de pagar os Novas Direirus

da iinzndo os respectivos Diplomai deà'ão ser
rerorití Ilas á .NitioN4 Weal Atura, por. se-
rem tios geie exig-em esta ft-orna-lidada ; 3 ciliat
nas Caros e 13411CMCS será inJiipensavel Pira
ar pronta les,pedigão ) deilas poderá o PRI-NCit,M.".:
iltit) só a q signar os Alvtra".$: , em virtu le dos
quaes se pasn as Cartas , mis tambem coa.
ceder aquellas Dispensas, que , por cszil,o se coa-
erdetn, paza is Encartes.

proeerzr: todos os Reneficisea eu-
re .ales tOt 01) Cul-J.10S , e tyrtis•diiLs Et:.
etesiesticas „ á excepção dos Bispados ; nus po.
dcrá propor-Me para elles aspessoas , que achar
digna.

Poderá fazer guerra oiren,iva , ou defcnsi-
va contra qtrtlquer mi fli	 , que In t,e, o Rei_
no (1,,	 , se as eircinistanciis terem ttio

, que 9C. torne de MlnilliT14. prejuízo aos
Meus heis Vass.illos ,.leste Reino o esperar ..ts
Miuhas Reaes Ordens , e peia me-sma ruão , e
em ruguaes cireun,tiocias pu.lerá fazer trégua! ,
tiir quairrner Tratado provisotio com 4,5
gos 41,, Estado.

Firilimente	 po lerá o PRI NCII P1-: Conferir r,
corno eír p.:14 1-buril-Víeis , os Hal);(0 .: (Lb .; 1-reg
Ordeus \Enates , de (.»Jrista , S. Brfrio de irviz,
e	 Eipati.4 , as- pessua$ • que jlágar
,ALt r, A	 ; pu te.u.10 . enrwedeT-11ws

.o eu.) da Insigna, eas dispensas. do es.
tilo pip-4 iPre.fissad,

ejS'i nnprevisto e desgraçado (que Deos
os, à, perutinta que acimIrCÇA), do lallecimento
PRIN.11 • RE ‘[.. 	 pi”irá lagO i Reg enÇi3 do
Relnl i Hral.r1 á P IrtiNCELA REAL • S-uti
poq , e \linha muito Arriada e Prezada Nora
a I a 1 1	 r	 ¡Juin hum C;,r11n)

à • c.unu)uo *L.10.; Ministros de L,,:ado , ri!?
Pr-2-iJ.."ite kl i Mee.a, do D„'Netnitargo

:Ze.e1fir d_it Justiça% 5 o dos Se,:retarios de
Est 1 à iuterinns nas R:partiçOes da, Guerra , e

ari°1!1 : Será Pre.si_lente LieSie Cai:Seth()
tt:st.r	 .te Estrilo mais anti

il
:to ,	 e esta 11.-egenciat

14;	 F-2:1)Haleq • e Au ',bondades
‘ *.e ,411	 140N,av4 o Pit'l N:Ctrái:Ri 	 L.

da R 7'3 ri itr: v. em vinte e dolis
Abril de, mil out peentos e vinte, e huirr..

Por DOrrek0 deSla mesma da	 Houve S.
por bem regular os , soldos dos Militares

maneira seguinte.

DECRETO.:

FLIverrio Eu	 por Decreto de ,cete (7e
proxi:no passa li Conceti lo aos Officiats

Exercito do Brazil, das classes- de Major
até Alferes inclusive , o augmentu de soldo in-
dicalvi n rri,. que accompanhou alquelie
Decretn- ig.iátaninsos nos das mestuas classes
1 . 7 Exercito -ie. Partwciozi: -E, sendo já . entio
Minb Re41 Intenção extentler esta mesma. Gra,
ça a todas as Claves e Praças logo que as
circomtancias o permitissem ; Hei por bem que-

tudus o$ Qíra£iacs Qfficiacs infcriures



Soldados e mais Praças do Exercito do Broz-il ,
tenháu $ da publicação deste Decreto em tiran-
te g VS Mesmos Soldos c Erapas , que vtoc- a
Tropa do Exercito de Por stigni.. Silvritt£, Vi-
nhas ') FerreiTa , do Metr Çonbellio

'
 Ministro e

Secretario d'Esrado (tua Negocios Eserangerros
da Guerra o tenha aesion totendi4o e faça EA)"
blicar , expedindo á S, t's130eS COIrlperenteS
participações e ordtns , que lotem neces›arias
ra a sua immediata. execuçáo. Palacio do R io
iarleir o eli s v iole &Pus de Abril de end

oitocentos e vinte hom.-- Cma Kubrzra. de,
SUA MAGESTADE.

EL-1E1- ao Caipo Mirrear	 Carie:

v-alor e- a disciplina tem sido sempre a
divisa das vossas' Armas-; e a honra e o brio
OS vossos &anões com estes impersetraveis es-
cudos' /laveis ma.rehado 2ernpre aos campos da
gloria, e , derrotados 'os -inrrnigns da Pateia, etn-
des vindo cobritis cie Louros receber no seio
della os mais generosos e energicos agradecinseno-
tos : Eu , e 'essa mesma ?iria vo-los dartros
hoje pelo nobre e discreto comportamento, com
qne escirrando. s6 -a voz do dever , e Filo a
das paixões e partidos , suirocastes a discorda
os Lou que se ganhão pelag. victorias akar,-
çadas contra txercitos pode p ,sos , que perterdern
opprinnir o Estado , mio sáa mais viçosos do

e d g. adquiridos por haver poupado o f.dr2,11Je
dos cus Concidadãos • firmado a publica eran..
nuillidade e-sustentado o decõro da Throno
ç o imperio das Leis. A _vossa honrosa prega

são trrn	 os ravi'aieis fos de s.ãlvar . o 17-rJ..5o.-
das at-grtsróts Ots stus irirrigos ; e izr.io o s:71(p
Os tstrJrh os ,, Cf 11 e Cs r1i2e intelnarra ou. IP rt I".

rerk'tni 1.ce T2T O :n dist °sitias ,	 e r;:ágíli-}/7e o
sei() com	 r:tec:cses par:it-:rs : vás sois cat'a ver,
roais benclow ritos ,' a Ntlia : Eia e elia , Torno

ir: .zer-Ins , fricljairnus e egiocircemo$ a bunrà
fié e li dz( : e , cem que vos rcu'Wies , recostrdo

1

I
p7R-trger nàctins e surradirs , e gu2zdarido invio-.
.1 3 4.. vi e )tlisziosamente o Juramento , que teclas
limos r ru'sinro. Eki:tia dO vosso brio e ria-
triotisrno a continuação de tilu leuvavel coa-
(lucra .i SoheTano , (I Ile vos Ama g e Tern seni-
pre disrinzurdo , 3 Paula r.SSItStad2 de convol-

. vões i-nicsiinas ,.. que geio d3rnne g - 1 desames
e 'rales - ircalcolaveiN , e 1vdos os Virnt r.”4. Cen.
cidadão-s. .-,nteioss,s da consersaçãO da paz e so-
cego publico. Serie . frrmeS e constamos na lionr...
nada resolverio , tille tomastes ; e a Minha par-
iivirkir essn-liança , e a estio:a , regirsijo e agro-
(kcimento publico . , settlo reAr rolnrur1 11` Ui	 y ;?-
t1 WuS vossos corações , só cobiçores- da verdas
dtira eloriA.

Palacio do Rio de 7an,io em vitte e tres
de . Ab.-1U de twil. uitocor s c vinte e hum,

R. E 1.

E L. R EL acc. kaãitantes da Ri ó de 7aritiro.

ane l o Ett , solicito da vossn reguran,'
Ç3ira	 1li1 re , e prosreridade	 esiabdtrita
cnra rriar; ..,rperçío e madureza o G-oviino
c-14J c de v i a reger-vos depois" eta . Minha ettiradv.1

ri Nobre e Leal Cidade de Lí ri paia.
onde exigem circunstancias ponderosas e' poli:i-
ces que -ffilt Transfira a Sede . da Mormichia
e ElleCtir, Lava	 Avi ,eu , moita An coP 	 Prezado

o P!"Ji N'CP-E , R2JL., da Regencia deste
IruiÍO Cem ampies Pedeies e at m Irstri rç'inça
nrfiit 'remes. Carms de. pia ducir e promover o
%osso Sei» e telicidiale geral°, e corrtspe. ride me-
nos fins , por q-r:e o 1 k ei 	 (2thegvr ia Pr lii'
com que se ikeha , 	 Esperava cun -11 . -tcssa . 52tr-
datie [ ' ela ° Minha auferiria fre n	 -
'Lar-ido-tos o Herdeiro e Si cces y rs, fia 11,,, - ( ruir-

cuins tons dci. ejos e airtridc:, Cr rfia.
va a vossa pros F erir iade ; Vejo ci ri ri vila rra-
goa e detrreacr , ci te lir tisi:sn l iiisr.dt ra-
das ,	 rer4r7 índu als.tirs	 de sés',

, peru ridt ráo cor se rTirCla gr P2”ea Ccr-mtior.çào
lie., lu ea66la	 y. a F3 -	 goaddada nrseie j ,	 1F1-.

2 a .59kt-file Pra clarnaçáo do dia vinte e seis
e Fevereiro do Cor 111 Tnt k'TIO 1 C Jur; rrillto

que Eu a 4.r dos ós pestán os de se aunai. °
I a que se c	 fazsndo cri' iiIa

/44,gPfzes ã tsta Rdirácsa re a g.P ill; 510 r

Na dia 24 Querendo SUA MAGESTADE
Dar as Ultimas Dernonstracoes do AiSLio , que
Sempre c-uns-agrou aos Seus Felizes ,
Determinou Conceder hum SUienute ki.ejainári
a que concorreu grande riqtr7,0 de pessoas, meie
tiverrio a forrunnt ele presenciar a sensibilidade
dó Seu Regias Coração , 1 v.n10 ravados na
Sua Alma as mais ileciaiv.is nuvs dd Saudidtk
e da Ternura do Serr . Adorado Soberatu.) , qos
tantos beneficioa liberalmente Conctdera a e4tic
aforlunatio

Não comente potéan SUA MACiESTADE
com t.st,	 i2flt	 I.O inâniltsu e' da Sua B on-
dade , Se Dignou 3Irrri2	 expressm ( s
Genero s i 5 Senti mc ritos em el ri: a Fituclarr:-Çõss
honra dirigida ao Corpo Mililar iirsta Com
e..ontrz	 s.habitantts do kin dr	 iro , que
IniSladare tres COm a maior satisfen,i-o,



feita á fa:e dos Eleitores das Paroen te.:e
por hm ílio tir.vos com a stipposiçio da Re.
prosentaçáa Nacional ; Estes rui/dal:fores • a
ordem publica , e fautores ds ature/lia , abalarão

fooda:neoaos da Monarchia postergárío a te
.e santidade do Juramento, que todos olémos
quizerto perverter e corromper a tidelida rie da
'Tropa, e assentara° curuiri a Minha Red
ahoridade e Governo estabelecid o 	 g u i e ni
de, nern deve aoffrer outras rroadança.s , se tiini

as que legelinente se estabelecerem n 	 CeellStí.

,tuicio , yae se fizer ern Lisboa pelas Girtes.
YeliZTIPlerite (140 -frirío a lia/15e 05 !CU % sedicio•os
projectos , porine o Corpo [Within' no quiz
apnia-Ins , nem defende-los compromettendo a
sua honra e fidelidade : Felizmente pela bem
,reaulaida disciplina e moderação delle se acao.
teRrão paixZes e furores ck Pa rtid' s • que P"'
tlião _até produzir motins furiosos , c de mili-
to mais Funestas consequencias ; e felizmente

.este pernicioso veneno nio tem inficionado 5:-

MIO hurna pequena parle dos Nleos V41us
Afasté.vos ckis perversos, que corri fins siois.
tros .rhosío da vossa credidirlacie , e vos ena
mío maliciosacnerne com o.vrentadJ geral As NJ.

quarud	 el.i he sóinente a dos a=notina.
dores , que , n meio de concursos ,
vozes tornultunsas , que outros inaquoill
-ocomparthlo sem intelligencia do crie cilas de-
signí3 : Aenutelai.vos desses perfidus	 e (ruo -
-do vos perseguirem com suas persuas&s ,, evi.
vtai.os , de,sarnparai.os abartionai.os fugi : Hi.
.de procurar o conselho fla prudencia 'lis Ci.
Aladins bem morigerados , a tranquillidaile na
justa obsorvapeia das Leis , e no CUIIah dax
.Authoridarlea , que vigião , e a vossa propria se-
gurança e de vossas famílias no &sido

damentos clartle.stirtoo e perigosos.
Portai:mear: , só he Patriotismo avena he.

.roica palito , que tende ao bera e gloria da Pa-
e quer], offende as Leis o poslico go -

,feego, e se constitue arbitro do Puler Sooreino.
não he arrtiip do Estado , antes concorre para

-a sua ruint :	 _ali direitas., que nia
eorrip,item : Os Eleitores das Paro,:hiat st;

os til-a lai° para a Eleiçá,) dos de Comarca , e
0 Povo rtenhilm mais tinha depois de eleitos os

-Criitaprornis. çarios. Desca, oçai tranquillos na sa-
•beduria e firmeza do Governo-, na execução das

, e na pratica dos vosso ." deveres ; e es'
,perai as uteis reforio a serstelitoramentos das nrtios
dçi 91.e as põJern dar: Esperai, que a Cous.

P

titnit;Tw, , que se estí fazendo stbre
das e leL;aes , venha estabelecer a liber-14de que
Ire compativet com as Leis , e cutlsolibt
sa prosperidade e de todo o Reino Uoid,,,	 A
lerdade , que nÃo ie assiso regulada
1.1 vu iiecoça , e produz a 211141fr * o maior,
cjeAodus os males politieos: Confiai nos cuida,.
dos do Governo , na Benevoleocia e Prodeneta
de Moilo Amado e Presado Filho, o PssuscurE
REAL ; vivei Sçgülltie is regras , que vin pres_
crevein as . Leis e serei; feli.tes	 coroo vos Da.
sep ci vosso Rei	 que vos tem regi . to com sua.
v , e amor verdadeiramente paternal. Pala-
cio do Rio i.le juneire em viuve e Ires de Abril
de mil oitocentos e Pinte e hum.

Fs. EL

C,imoictsreentis este objecto, transcrevendo
• C111.4dii J II I L the Povo de Lijka	 que me

publicou no mesmo dia.

SEN1V-Vt	 4 Real Presença fie VOS.
liri;e por e k te moto	 o

'eo ror „t oe pôti fite- 1 )o ..111+2, do PR'VO
da Cl 1,1 te de Lis;J:er , os sinceros votos de Res.
peito e di So'i.urç,,,..%,s adi Povo $1,11 ine {ma Ci

de	 a q.:em nte corno representa com a Ca-
kL1S	 itl:Ce Til.£111"11. A. •e‘ imiencia dps Se.

çu tos ;tem feito celebre este Povo . t merece-
ciiwi.lerÀçáo d	 SL1111‘11rtS	 ,

tos Predecessoves de V 	 N5 A	 A DE
li firme adlivã ii Real Drita tia de VOSSA

GESTA DE.
E.ta Dinastia esTÁ prochlai la, e o Povo

de Lt.sbou a Sem applaiiiido com o mai!, -cor-
dial sentimento dos , que esultio de
praz.er pela dita de SC-1 C 111 Vasa1u do Melhor
dos Soberanos.

Ni.') pólo a distancia diminuir as sentimen-
dt vassallagem , que cc POVQ Sal1d050 Coa-

selva• e conservará sempre a. Augusta Pessoa de
VOS q A VI.A.GESTADE , cuja. vila o orvire-
PO l'ENTE dilate , e conscrvC para miior ven-
tura • e prosperilade dos seus Fieis Vassailos
corna estes devotamente rogío , e siipp[ieíoi A
Real Pes50,1 de VOSSA MAGESTA DE Guar-
de DEOS 4s4) Sen'tor por dilatados ulmos ,
mo os seus Fieis Vassallos detego , e kiái,rrui-
ter. Lisho4 15 110 Fevereiro de t8e.t. 	 O Juiz
do Povo de 1 _filei]	 Manoel Pires EilelYew
Fonceca.

NA REGIA.
'MJ,~181~1~~,•41~


